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F. Henrique 
só confia em 
negociações 
O senador Fernando Henrique 

Cardoso, lider do PMDB no Sena­
do, garantiu ontem que o Centrão 
não tem maioria na Constituinte. 
"Se tivesse, nâo estaria fazendo 
tanto barulho para modificar o Re­
gimento e apresentar um novo 
substitutivo: bastava aprovar tudo 
através de emendas ao projeto da 
sistematização". 

Na opinião do senador paulista, 
nem a direita nem a esquerda pos­
suem maioria fechada em torno de 
todos os artigos da Constituição, o 
que é saudável porque estimula a 
negociação. "O que existe é um 
pêndulo que ora pende para um la­
do e ora para o outro. As maiorias 
se formam em torno de cada maté­
ria e quem é progressista em de­
terminado assunto pode ser con­
servador em outros". 

Segundo Fernando Henrique, é 
Justamente esta flexibilidade que 
justifica a proibição de apresenta­
ção de substitutivos integrais. Ele 
foi relator do regimento Interno da 
Constituinte e não se arrepende de 
ter incluído dispositivo neste senti­
do: "A Constituição envolve tal di­
versidade de assuntos que é preci­
so que se forme maioria em torno 
de cada artigo". 

O deputado Guilherme Afif é um 
dos principais articuladores do 
Centrão, mas concorda, com o 
líder peemedebista a respeito das 
divergências internas do seu gru­
po. Embora garanta que a maioria 
dos constituintes defende a modifi­
cação do Regimento, ele admite 
que o seu grupo não vive apenas de 
convergências. 

Para Ulysses, é 
n pseudo-ameaça" 
O presidente da Constituinte, de­

putado Ulysses Guimarães 
(PMDB-SP), considerou ontem 
uma " p s e u d o - a m e a ç a " a 
"noticia" de que a apreciação por 
partes do projeto de Constituição 
seria suscetível de pronunciamen­
to do Supremo Tribunal Federal 
(STF), por contrariar a emenda-
que convocou a Constituinte. Na 
sessão da Assembleia, Ulysses foi 
enfático: 

— Em várias entrevistas que 
dei, repeli esta interpretação aten­
tatória à soberania da Assembleia 
Nacional Constituinte — disse, e foi 
aplaudido pelo plenário. Não é ab­
solutamente esta ameaça ou 
pseudo-ameaça, nem ameaça é, 
porque não tem qualquer fomento 
jurídico. Qualquer juiz de roça jul­
garia preliminarmente como inep­
ta uma pretensão dessa ordem. 
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Centrai abre espaço com maioria 
Ulysses entra em entendimentos para formalizar atuação do grupo 
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POLITICA 

O projeto do Centrão — grupo in 
terpartidário de defesa da livre ini­
ciativa — deverá alcançar hoje 
mais de 300 assinaturas, mas sua 
formalização» vai depender de 
possíveis entendimentos de seus 
coordenadores com o presidente 
da Constituinte, Ulysses Guima­
rães. 

Entre assinaturas e recuos estão 
se realizando entendimentos entre 
parlamentares influentes do cen­
tro, do centro-direita, do centro-
esquerda e da esquerda Ontem, no 
fundo do plenário, um dos líderes 
do Centrão, Roberto Cardoso Alves 
(SP), tranquilizou o vice-líder do 
PT, deputado José Genoíno (SP): 
"Queremos que o plenário partici­
pe, que a minoria possa discutir e 
votar. Nâo queremos que haja ven­
cidos e vencedores''. 

O senador José Richa (PMDB-
PR) da "Operação Primavera", 
conversou com o líder do Governo, 

deputado Carlos SanfAnna, para 
mostrar que seria mais convenien­
te um acordo de maioria, para vo­
tar no plenário, do que emendas 
substitutivas, supressivas ou aditi­
vas, reabrindo o processo de emen­
das. SanfAnna nâo fechou as por­
tas, mas disse a Richa que o movi­
mento pela reforma do regimento 
terá o apoio de mais de 300 consti­
tuintes. Richa não contestou, afir­
mando, inclusive, que concorda 
com muitos dos pontos que o 
Centrão defende. 

O presidente da Constituinte, 
mesmo sem contestar a iniciativa 
do grupo, continua defendendo o 
entendimento, insistindo na inco-
veniência de novas emendas subs­
titutivas. 

Um parlamentar moderado, que 
não faz parte do Centrão, opinou 
que o grupo quer dar demonstra­
ção de força perante Ulysses e a 
Constituinte, para entrar no 

Grupo também perde apoio 
O primeiro a retirar a sua assi­

natura do documento do Centrão 
foi o deputado Fernando Gaspa-
rian (PMDB-SP), pressionado 
pela ala esquerdista do seu parti­
do. Ele convocou a imprensa, avi­
sou os companheiros de bancada 
e, nâo satisfeito, ainda ocupou 
parte do horário destinado às co­
municações da liderança do seu 
partido na sessão de ontem para 
deixar claro que nâo endossa a 
estratégia do grupo. 

"Eu só assinei aquele projeto 
de modificação do regimento por­
que Darcy Pozza me disse que 
era para permitir a reapresenta-
ção de minhas emendas. Não ti­
nha a menor ideia do movimento 
político que estava por trás da 
proposta. Se fosse para apresen­
tar substitutivo integral, como 
quer o Centrão, nem precisaria 
haver Constituinte. Bastava que 
o partido majoritário aprovasse 
sozinho o seu projeto". 

Gasparian assinou o projeto an­
tes de viajar para os Estados Uni­
dos e só quando regressou a 
Brasília foi alertado, pelo filho do 
senador Fernando Henrique Car­
doso, de que o seu nome estava 
relacionado entre os integrantes 
do Centrão. 

O deputado Michel Temer foi à 
tribuna da Constituinte para, 
através de questão de ordem, es­
clarecer que endossara tâo so­
mente o aspecto técnico do proje­
to centrista. "Eu concordo com a 
modificação do regimento, mas 

não tenho qualquer compromisso 
com o conteúdo das emendas a 
serem apresentadas. Nâo tenho 
nada a ver com o lado político da 
questão". 

O deputado José Maria Emayel 
também desmentiu que participe 
da manobra. Já o senador Men­
des Canale disse que nem sequer 
assinou o documento, embora o 
seu nome apareça nos jornais en­
tre os integrantes do Centrão. 

Também a deputada Maria de 
Lourdes Abadia (PFL-DF) pediu 
ontem que fosse retirado o seu no­
me da lista de adesões. Ela disse 
que realmente havia assinado o 
documento, porém sem tomar co­
nhecimento de suas reais propos­
tas. 

"Me pediram um apoiamento 
para a apresentação de novos 
destaques", disse ela, afirmando 
não ter lido o longo texto de aber­
tura do documento. "Mas eu nâo 
concordo em mudar as regras do 
jogo no meio da partida, mesmo 
porque eu mesma participei do 
processo de cotação de grande 
parte do projeto", explicou ela, 
justificando que a sua assinatura 
nâo tem qualquer comprometi­
mento político-ideológico com o 
grupo, já que se coloca ainda na 
posição de independência, mes­
mo filiada ao PFL. 

Abadia acha que assim como 
ela assinou sem se preocupar em 
ler o texto muitos outros parla­
mentares devem ter feito o mes­
mo. 

possível acordo em posição de van­
tagem. 

O senador Jorge Bornhausen 
(PFL-SC) defendeu a iniciativa do 
Centrão, afirmando que não há 
condições politicas de se evitar a 
manifestação da maioria. O lider 
Carlos SanfAnna tem dito que o 
perfil da Comissão de Sistematiza­
ção é diferente daquele do plená­
rio. "A Comissão foi composta a 
dedo pelo lider Mário Covas. As es­
querdas estão predominando" — 
comentou. 

Os moderados não discordam, 
mas afirmaram que as esquerdas, 
mesmo minoritárias, estão organi­
zadas e se prepararam a cada vo­
tação, o que não vem acontecendo 
com o centro, centro-esquerda e 
centro-direita. "Daí as vantagens 
que as esquerdas estão conseguin­
do" — observou um dos principais 
parlamentares do PMDB, favorá­
vel ao entendimento para evitar o 
impasse. 

Engano irrita 
deputado do PT 

O deputado Virgílio Guimarães 
(PT-MG), irritado pela inclusão de 
seu nome na lista de membros do 
Centrão, publicada na edição de 
o n t e m d o C O R R E I O 
BRAZILIENSE, rasgou a página 
do jornal em que estava publicada 
a lista, em meio à sessão da Comis­
são de Sistematização, exigindo da 
mesa providências contra o que 
classificou de "manipulação". O 
deputado pediu ao presidente da 
mesa, senador Jarbas Passarinho 
(PDS-PA), uma sindicância para 
"saber a origem desta falsa lista". 

O deputado só se acalmou quan­
do o deputado Daso Coimbra 
(PMDB-RJ), que tinha o original 
da lista em mãos, tomou a palavra 
e explicou o engano: "O nome que 
tenho nesta relação é o do deputa­
do Vlrgilio Galassl (PDS-MG), e a 
semelhança dos nomes deve ter 
ocasionado um engano''. 

O senador Jarbas Passarinho, 
também irritado pela interrupção 
da sessão causada pelo deputado 
petista, afirmou, rispidamente: 
"Vossa Excelência teve problemas 
com a imprensa. A mesa da Comis­
são nada tem a ver com isto. 

O deputado José Maria Eymael 
(PDC-SP) também negou a adesão 
ao grupo. Ele diz que foi consulta­
do na semana passada por Daso 
Coimbra, coordenador do trabalho 
de recolhimento de apoio ao proje­
to, mas não aderiu porque preten­
de apresentar um outro projeto de 
alteração do regimento. 

Daso Coimbra controla a lista de adesões 

Daso anuncia hoje 
mais 26 adesões 

Com a adesão do deputa­
do Geraldo Fleming, o 
Centrão completou ontem 
as 280 assinaturas necessá­
rias à proposta de mudan­
ça do Regimento Interno 
da Constituinte, que, no en­
tanto, só pretendem forma­
lizar hoje junto ao presi­
dente Ulysses Guimarães. 
E que segundo o deputado 
Daso Coimbra, outros 26 
deputados e senadores se 
comprometeram a assinar 
e eles desejam garantir um 
número extra de adesões, 
já que muitos acabam de­
pois pedindo para retirar 
seus nomes. Isso até acon­
teceu ontem com cinco de­
putados, que por sinal ele 
nâo abateu dos 280 contabi­
lizados. 

O deputado Ricardo Fiú­
za chamou de covardes os 
deputados que retiraram 
suas assinaturas da pro­
posta, porque acha que eles 
se renderam ao patrulha­
mento. E desmentiu que a 
coleta tivesse sido feita 
sem o anúncio claro dos ob-

jetivos de mudar o Regi­
mento. 

Segundo Daso Coimbra, 
quem assinou também não 
deu garantia de que mante­
ria o voto no plenário, 
quando a proposta for colo­
cada em votação. Mas o de­
putado Bonifácio de Andra-
da está certo de que com­
pensarão estes prováveis 
furos com pessoas que 
mesmo sem assinar acaba­
rão votando com o Centrão. 

Ontem, depois de conhe­
cer a decisão do presidente 
Ulysses Guimarães para 
adiar o inicio da votação 
em plenário, o líder Carlos 
SanfAnna disse que ele 
apenas se antecipou ao gru­
po, pois sabia que era anti-
reglmental colocar em de­
bate um fragmento do tex­
to »!nda tramitando na Co­
missão de Sistematização. 
E está seguro de que se es­
ta foi uma manobra para 
esvaziar o Centrão nâo da­
rá certo, porque o tempo 
permitirá que arrematem 
a mobilização dos integran­
tes do grupo. 

CAFÉ À VENDA: 
artificialismo e comicidade 

Escoaram-se mansamente quase 30 dias entre a assi­
natura do novo Acordo Internacional do Café e a abertu­
ra dos registros de vendas no Brasil. Enquanto isso, os 
concorrentes estão colocando seu produto. Alcançam 
áreas antes cativas do café do Brasil. Principalmente 
entre não-membros da OlC/infensos aos espartilhos do 
acordo. Nesta sexta-feira, finalmente, abriram-se ps re­
gistros, quando o Governo comemorava 100 dias de fe­
chamento. Tratemos, pois, de vender café em novembro 
e dezembro, que outubro só serviu para embarcar muito 
volume contabilizado pelo Governo no mês de setem­
bro. Ainda assim, cercados de artificialismos por todos 
os lados, sendo o mais grave a dação de um naco das 
exportações para as cooperativas. Aí residem os ingre­
dientes da revolução germinada nos labirintos da buro­
cracia amancebada com a lavoura, com o objetivo de 
"endireitar a alimária" como diria o velho Eça, no senti­
do da estatização. 

É, aliás, da natureza dos governos tropicais essa vo­
cação insopitável para intervir no comércio. No caso, 
com o agravante de que os tentáculos governamentais 
escalados para o setor movem-se a poder de franca hos­
tilidade com o comércio exportador, sem a preocupação 
sequer de disfarçá-la. 

É engraçado confrontar a profissão de fé privatista do 
ministro da Indústria e Comércio, José Hugo Castello 
Branco, com a ação ferozmente estatizante de seus su­
bordinados, entrincheirados no organograma do MIC. 

O ministro diz uma coisa. Seus auxiliares fazem ou­
tra. Não há, falar nisso, exemplo mais estrambótico de 
dicotomia que as posturas do Ministério e do IBC a res­
peito da Operação Patrícia. O ministro, como todos sa­
bem, autorizou a operação, na gestão anterior do IBC. O 
atual presidente recusa-se a cumprir o contrato firmado 
por seu antecessor com as 18 casas exportadoras cha­
madas a trabalhar para o Governo. Motivo: estaria con­
vencido, segundo informantes de sua proximidade, de 
que a operação é lesiva aos interesses do Pais. Até ai tu­
do bem e, a ser mesmo lesiva, que se chamem à respon­
sabilidade seus autores. A começar pelo honrado minis­
tro José Hugo Castello Branco. No entanto, os realiza­
dores da intervenção nada têm a ver com a idiossincra-
cia do ministro e do presidente do IBC para com o as­
sunto. Limitam-se a pagar a conta. Existe até uma co­
missão interministerial formada com a finalidade de 
desbastar o cipoal armado em torno da Patrícia. Há notí­
cias de que trabalha a contento, sob a direção de um sr. 
Maurício Piancastelli, do MIC. A contento, embora deva­
gar. Mas isso é outro tema. Voltando ao artificialismo, 
que o Governo, em café, exercita à exaustão, inspira cui­
dados o discurso ouvido em Brasília, da boca do 
secretário-geral do MIC, sr. Luis André Rico Vicente. Diz 
ele: "A intenção (do Governo) é levar a cafeicultura bra­
sileira a desenvolver uma estrutura operacional seme­
lhante a colombiana, onde as cooperativas e associa­
ções definem as cotas de exportação e investimentos 
do setor, sem interferência de um órgão estatal". E vai 
por aí o doutor Rico Vicente, em uma confusão de con­
ceitos e objetivos de se rir até às lágrimas. 

É engraçadíssimo, podem crer, maá é um perigo. O 
ilustre secretário-geral pode ser dono de uma ingenuida­
de abissal, para dizer o mínimo. 

Mas sua fala não deve ser gratuita. Por baixo desse 
angu, como gosta de dizer o esperto engenheiro Bnzola, 
"algo há". É o que veremos no próximo domingo. Se o 
café e o Pais resistirem até lá. (J.N.C.) 

(Transcrito do "Jornal do Commércio", de 11711/87). 

Afif: Bloco 
já produziu 

um fato novo 
O movimento promovido 

pelo Bloco Centro-Liberal 
produziu um fato politico 
novo e de grande importân­
cia para a Constituinte, na 
opinião de um dos idealiza-
dores do Centrão, o deputa­
do Guilherme Afif Domin­
gos (PL-SP). Na sua ava­
liação, a decisão do presi­
dente da Constituinte, de­
putado Ulysses Guima­
rães, de cancelar o funcio­
namento concomitante do 
plenário e da Comissão de 
Sistematização, vem com­
provar, mais uma vez, que 
os homens inteligentes 
tornam-se dóceis diante 
das evidências. 

— O que se pretendia fa­
zer, com a votação simultâ­
nea das duas instâncias da 
Constituinte era um fla­
grante desrespeito ao pró­
prio Regimento Interno. 
Ninguém pode votar a par­
te, sem conhecer o todo — 
afirmou Afif. 

Segundo o deputado, a 
reaçâo dos consti uintes 
"moderados" comprovou a 
revolta que o sistema im­
posto pelas chamadas lide­
ranças formais provocou 
na maioria dos constituin­
tes. Os trabalhos da Consti­
tuinte até o momento fo­
ram encaminhados por um 
"gargalo de poder", ocupa­
dos por forças organizadas 
e que, como minoria, vinha 
impondo de forma antide­
mocrática suas posições à 
maioria, afirmou o parla­
mentar. 

Empresários 
não mudam 
estratégia 

A estratégia da Frente 
Nacional da Livre Iniciati­
va para modificar os arti­
gos aprovados pela Comis­
são de Sistematização — 
principalmente os do 
capitulo da Ordem Social 
— nâo deverá mudar caso 
os parlamentares ligados 
ao grupo "Centrão" consi­
gam mudar o regimento da 
Constituinte. Os empresá­
rios ligados à frente decidi­
ram ontem à noite na sede 
da Confederação Nacional 
da Indústria (CND conti­
nuar analisando emenda 
por emenda e atuar na 
Constituinte com um traba­
lho segmentado ao invés de 
centrarem seus esforços 
num substitutivo único, 
conforme pretenderia o 
grupo de parlamentares de 
centro. 

Segundo o presidente da 
Federação das Indústrias 
do Rio de Janeiro (Firjan), 
Arthur João Donato — um 
dos articuladores da frente 
— os empresários defende­
rão suas propostas mas nâo 
se ligarão a nenhum grupo 
formado dentro da Assem­
bleia Constituinte. "Preci­
samos atuar junto a todos 
os grupos", disse ele. Na 
sua opinião, o Centrão está 
defendendo ideias coinci­
dentes com as dos empre­
sários; no entanto, assegu­
rou que nâo há um trabalho 
conjunto. 

j ABDD volta 
a atacar a 

Constituinte 
Rio — Na sua segunda 

reunião pública, a Associa­
ção Brasileira para Defesa 
da Democracia — uma or­
ganização de direita que 
reúne expoentes da ditadu­
ra militar como o brigadei­
ro João Paulo Burnier e o 
general Coelho Neto — vol­
tou a atacar a Constituinte, 
ao advertir num documen­
to lido na abertura pelo bri­
gadeiro Márcio Coqueiro 
para os perigos de teses 
"solapadoras" e destruido­
ras da própria democracia, 
mascarando propósitos to­
talitários, socializantes e 
çomunizantes, embutidas 
em conceitos mistificado­
res da liberal democra­
cia". 

Desta vez, a ABDD pou­
pou o presidente Sarney, 
mas foi incisiva na crítica 
aos constituintes e a ado-
ção do parlamentarismo, 
na palavra do ex-ministro 
do Supremo Tribunal Fede­
ral (de 71 a 81), António Ne-
der (um dos efetivos arti­
culadores do movimento de 
64): 

— O argumento das posi­
ções que defendem o parla­
mentarismo é de que, com 
isto, estariam evitando a 
intervenção militar. Mas o 
parlamentarismo no Bra­
sil, um País jovem, irá pro­
vocar instabilidade e tur­
bulências, o que poderá re­
sultar na intervenção mili­
tar—advertiu este jurista. 

O ex-ministro António 
Neder n-ao mediu palavras 
na defesa de sua postura 
conservadora. Na sua opi­
nião, há uma ascensão 
preocupante das massas, 
que estavam guardadas 
"nos seus escaninhos" e 
que despertara, a partir da 
2S guerra mundial. As mas­
sas, de acordo com o minis­
tro do STF, est-ao cada vez 
mais politizadas o que as 
tornam mais exigentes. Is­
to por sua vez — ainda se­
gundo Nader — exige a pre­
paração de homens de elite 
nos aparelhos de Estado: 

— O que temos hoje é 
uma democracia das mas­
sas. E as massas não esco­
lhem homens de elites 

O brigadeiro Márcio de 
Mello e Souza, um dos inte­
grantes da junta militar 
em 68, foi um dos dirigen­
tes da reuni-ao da ABDD, 
patrocinada pelo jornal da 
direita Letras em Marcha. 


